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 VFinalizando o projeto 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

ROTEIRO DE ESTUDOS
SEÇÃO 1 - A construção da operacionalização da pesquisa

SEÇÃO 2 - A apresentação do projeto de pesquisa

Aprofundar o conhecimento sobre as partes integrantes de um projeto 
de pesquisa.

Orientar a construção do projeto de pesquisa.
Finalizar o projeto e apresentá-lo a um possível orientador.
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PARA INÍCIO DE CONVERSA

Bem-vindo(a) a esta última unidade do material didático que 

trata da elaboração e sistematização das informações em seu projeto 

de pesquisa.

Qual é a finalidade de um projeto? Escrever um projeto não 

deve ser apenas o cumprimento a uma exigência do curso. Você deve 

refletir sobre suas escolhas durante essa elaboração, pois o projeto é o 

planejamento da pesquisa. Você aprofundará de forma sistematizada 

quais são as partes essenciais de seu projeto.

A construção do projeto se justifica pelo fato de demonstrar o 

que se pretende investigar. A composição do projeto gera demandas, 

que são mapeadas de forma a criar um plano de trabalho, um 

direcionamento que requer planejamento para que as etapas propostas 

sejam desenvolvidas com sucesso. Desejamos-lhe um bom percurso 

nesta última parte da disciplina!

SEÇÃO 1
A CONSTRUÇÃO DA OPERACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA

Todas as fases de uma investigação são correlacionadas, e a 

operacionalização da investigação influencia nos recortes possíveis do 

objeto de pesquisa. Para construir a operacionalização da pesquisa, 

é preciso elaborar uma boa resposta à pergunta: como vou responder 

à questão central? Basicamente, é preciso separar cada subquestão 

elaborada a partir da questão central e estabelecer para cada uma delas 

estratégias que possibilitem a análise dos indicadores componentes dos 

conceitos que sustentam a problemática de pesquisa.

Os dados necessários para demonstrar as respostas às questões 

elaboradas podem ser estatísticos, discursivos, documentos etc. As fontes 

que contêm essas informações, esses dados de que se necessita, podem 

ser primárias ou secundárias. Os procedimentos de acesso às fontes estão 
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condicionados pela validação científica da pesquisa; devem, portanto, ser 

passíveis de repetição, como método, por outro pesquisador que resolva 

testá-los. Cuidado, pois, com “fontes privilegiadas” ou “procedimentos 

mágicos”.

Os procedimentos de tratamento e análise dos dados estão 

diretamente relacionados com a definição do problema, dos objetivos 

da escala de atuação e dos recursos disponíveis. Os procedimentos que 

serão utilizados para o tratamento e análise das informações retiradas 

das fontes estão igualmente sujeitos à validação científica e, portanto, 

deverão ser descritos tanto no projeto de pesquisa como no próprio TCC. 

Você deve argumentar sobre o uso e a escolha desses métodos. 

A escala de abordagem do problema (recorte espaço-temporal, 

sobre o qual já se discutiu anteriormente) exige pensar a fonte e os dados 

que se têm disponíveis. Abordar um problema na escala de um país, por 

exemplo, se diferencia de outro na escala de um bairro.

É importante destacar que existem diversas técnicas para a 

operacionalização da pesquisa e que seria impossível esgotá-las. Mesmo 

porque um procedimento como esse resultaria em um trabalho infrutífero, 

já que as técnicas nunca podem ser criadas a priori, mas dependem 

da problemática, da questão central e dos conceitos que norteiam a 

investigação. Não será difícil o investigador se deparar com vários 

manuais de técnicas de pesquisa que lhe possibilitem construir a sua de 

forma reflexiva e crítica.

A elaboração de um projeto de pesquisa, seja qual for sua 

complexidade, deve preocupar-se com o fato de que ele deve ser um 

guia a ser recorrido em cada momento de dificuldade no processo de 

investigação. É importante lembrar que um projeto de pesquisa não é 

uma formalidade a ser cumprida, mas a condensação de uma trajetória 

a ser desenvolvida detalhadamente. Um projeto medíocre para cumprir 

SEÇÃO 2
A APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA
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uma obrigação resulta em uma pesquisa igualmente medíocre, e em um 

pesquisador estressado e frustrado. Um projeto bem elaborado será seu 

companheiro durante toda a trajetória de investigação a ser cumprida. 

Portanto, toda a construção do conhecimento acerca de seu objeto de 

pesquisa deve ser apresentada de forma mais clara e objetiva possível.

Um projeto de pesquisa é uma sistematização do pensar acerca do 

seu objeto e dos passos que deverão ser dados para a solução do problema 

estabelecido. Não existe uma regra rígida de apresentação desses passos; 

cada pesquisador, ao logo do tempo, vai adequando-os de acordo com 

seu interesse. Contudo, existem três pontos cruciais que não podem faltar 

em nenhum projeto de pesquisa - a problemática, os questionamentos e 

a operacionalização – que constituem a estrutura básica e devem estar 

articulados entre si. É importante dizer que muitas vezes as instituições 

de pesquisa ou professores exigem que as ideias estejam adequadas a 

alguma estrutura pré-estabelecida, mas esta não é uma obrigatoriedade: 

é apenas a adoção de um padrão de apresentação. Nesse sentido, 

apresenta-se aqui uma sugestão de estrutura de projeto de pesquisa.

1. Título

2. Introdução

3. Problemática

4. Questionamentos ou objetivos

5. Operacionalização

6. Cronograma

7. Referências Bibliográficas

Discutiremos agora como se apresenta cada uma das partes que 

compõem a apresentação de seu projeto de pesquisa.

1. Título: é um componente fundamental, pois através dele você irá 

divulgar o conteúdo de seu trabalho. Portanto, é necessário que o título 

lhe seja fiel e reflita o tema desenvolvido. Em geral, se você tiver uma boa 

pergunta de partida, ela inspirará o seu título com facilidade. Um bom 

título explica, em poucas palavras, o que trata o projeto e a pesquisa. É 

essencial que ele responda às questões o quê? onde? quando?, pois assim 

serão evitados os títulos fantasia.

2. Introdução: é um componente opcional num projeto de pesquisa. 

Em geral, ela é usada com o objetivo de apresentar o objeto de pesquisa, 
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localizando-o, descrevendo-o, apresentando processos históricos, sem 

propriamente problematizá-lo. É na introdução que você fará a delimitação 

temática da pesquisa. Constitui-se por uma breve explanação acerca do 

assunto de pesquisa, demonstrando as intenções a serem desenvolvidas 

nas partes subsequentes. É fundamental que a introdução demonstre 

elementos que esclareçam o teor da pesquisa, mas sem aprofundamentos 

de ordem epistemológica, teórica ou metodológica. Você deve deixar essa 

discussão para a etapa seguinte: a problemática, que pode ser chamada 

de “delimitação do problema”.

3. Problemática: já foi amplamente discutida. Nesse item, você 

deve incluir a justificativa, que se refere à relevância e pertinência de seu 

trabalho. Você deverá argumentar sobre a importância e as contribuições 

do desenvolvimento dessa pesquisa para a comunidade acadêmica e 

sociedade. Além da justificativa, também faz parte do texto da problemática 

o marco teórico, denominado anteriormente como referencial teórico. 

Nele estarão explícitos a teoria, as vertentes teórico-metodológicas e os 

conceitos a serem utilizados na pesquisa, ou seja, seus fundamentos. 

4. Questionamentos ou objetivos: podemos lançar mão de duas 

maneiras de conceber os caminhos para solver a problemática. De 

qualquer forma, seja qual for sua escolha, tanto os objetivos como os 

questionamentos devem estar solidamente associados à problemática 

que se elege. As questões ou objetivos devem ser, assim, justificados, 

recorrendo-se à teoria ou a evidências empíricas. Lembre-se que os 

objetivos devem ser atingidos durante o processo de investigação, por isso 

proponha objetivos que você terá condições de atingir ou desenvolver.

5. A operacionalização: é um item obrigatório e deve estar 

essencialmente vinculado à questão como fazer? Isto é, de que forma se irá 

efetivamente responder às questões formuladas ou os objetivos traçados 

a serem buscados? Refere-se aos instrumentos, meios empregados, 

procedimentos e ações a serem utilizados para o desenvolvimento da 

pesquisa. São considerados os meios materiais (recursos) e também a 

construção mental (abstrata) que envolve o processo.

6. Cronograma: é obrigatório e serve para demonstrar o tempo de 

execução da pesquisa, bem como a distribuição desse tempo em cada etapa 

a ser desenvolvida. O cronograma de trabalho deve ser uma referência de 

tempo para que o pesquisador possa se organizar e finalizar a pesquisa. 
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Ele pode ser elaborado levando em conta qualquer divisão de tempo que 

seja adequada ao pesquisador: anos, meses, semanas etc. O exemplo a 

seguir segue uma organização que considera os meses do ano. 

Lembre-se: o quadro apresentado a seguir é apenas um exemplo. 

Você deve adequar seu cronograma considerando os meses que restam 

para a conclusão do curso e entrega do TCC. Você também poderá 

acrescentar ou suprimir algumas das atividades descritas abaixo, conforme 

a necessidade. 

Atividades/
Fases da pesquisa

Leituras

Organização das 
leituras

Levantamento
de dados

Organização do 

trabalho de pesquisa

Sistematização 
dos dados
Leituras e 

Fichamentos
Redação do 1º e 2º

Capítulos 
Redação do 3º 

Capítulo

Acertos finais

Revisão/ Entrega

Defesa

J
A
N

F
E
V

M
A
R

A
B
R

M
A
I

J
U
N

J
U
L

A
G
O

S
E
T

O
U
T

N
O
V

D
E
Z

7. Referências: representam a lista de obras utilizadas para 

elaboração do projeto. Retome a leitura do livro de Métodos e Técnicas 

I para observar as normas de apresentação das referências (sobrenome 

do(s) autor(es) em ordem alfabética etc.). Você também pode apresentar 

(no caso do projeto de pesquisa) algumas obras a serem lidas durante a 

execução da pesquisa. Obras relevantes para construção de seu aparato 

teórico e metodológico.
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Esta unidade de estudos apresentou alguns direcionamentos necessários para a 
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PALAVRAS FINAIS

Parabéns! Você concluiu o estudo da disciplina de Métodos e 

Técnicas de Pesquisa II. Com esta disciplina você obteve fundamentos 

sobre pesquisa histórica, reflexões necessárias para o desenvolvimento 

de seu projeto de pesquisa que, culminará em um TCC. 

A disciplina discutiu elementos para a composição de sua 

problemática, justificativa, objetivos e referencial teórico-metodológico. 

Você pôde compreender cada uma das partes componentes do projeto de 

pesquisa, além de ter acesso a metodologias de pesquisa para os diferentes 

tipos de fontes consideradas como subsídios à pesquisa histórica. A 

finalização desta etapa é fundamental na formação do historiador: a 

elaboração do projeto de pesquisa.

Aqui, se encerra a disciplina de Métodos e Técnicas de Pesquisa II, 

entretanto as discussões e contribuições sobre sua pesquisa ainda serão 

aprofundadas na disciplina de Orientação de Trabalho de Conclusão de 

Curso. Boa caminhada e até breve! 
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